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Introdução

O livro didático é um dos principais recursos utilizados pelo professor e pelo 
aluno durante o ano letivo. Dessa forma, ele deve contemplar de forma clara os 
conceitos a serem estudados, bons exercícios a serem trabalhados e uma boa abordagem 
do conteúdo.

Neste trabalho, será analisado o conteúdo de matrizes e determinantes de um 
livro do Ensino Médio. Primeiro, será verificado a exposição dos conceitos de matrizes, 
atentando-se a contexto introdutório, se o tema condiz com o assunto, e a definições do 
conteúdo, neste caso, se estão claras e completas. Além disso, as relações estabelecidas 
entre o assunto com outros já estudados em matemática, como também a 
multidisciplinaridade. Por fim, serão avaliados os exercícios contemplando as propostas 
destes.



1. Conceitos

O livro inicia o capítulo "Matrizes e determinantes" mostrando a relação de 
planilhas eletrônicas com matrizes. Esta é uma ótima contextualização, pois mostra a 
presença das matrizes no cotidiano, além disso, essa comparação entre tabela e matrizes 
é utilizada posteriormente para introduzir a noção de algumas operações de matrizes, ou 
seja, é uma relação que será utilizada ao longo do capítulo para facilitar a aprendizagem 
sobre matrizes, já que relaciona os conceitos com o cotidiano.

Figura 1

Logo após, é dada uma breve definição de matriz, que por sinal, está incompleta, 
pois não menciona sobre a lei de formação de matriz. Esta só é abordada em um 
exercício resolvido (figura 2). Isto é ruim, pois não é dada a evidência a lei de formação 
de matriz, além disso, excluiu a possibilidade de associar os assuntos de matriz e 
função, ou seja, a boa prática de se ensinar relacionando os novos conceitos com os já 
conhecidos é desperdiçada.



 

Figura 2

No tópico seguinte são apresentados os tipos de matrizes, bem como suas 
definições e pequenos exemplos. Apesar serem feitas boas definições, faltou diferenciar 
matrizes triangulares em superiores e inferiores. Nesta seção, vale salientar a presença 
de uma observação (Figura 3) que relaciona as classificações de matrizes com 
conjuntos, facilitando o entendimento das relações entre os tipos de matrizes.

 
Figura 3

Outro elemento interessante no livro é uma abordagem contextualizada das 
operações com matrizes (Vide figura 4). É apresentado um contexto específico para 
cada operação. Esse é um ponto bem positivo no livro, pois, segundo Lima [1], essa 
atitude dá significado as operações entre matrizes. É uma ótima contextualização, pois o 
autor no começo do capítulo já havia mencionado sobre a relação de matriz e tabelas, 
dessa forma, trabalhou várias situações problemas e, ao mesmo tempo, definiu as 
operações de matrizes. 



Figura 4

Porém, em relação às propriedades de cada operação, o livro se limita apenas em 
apresentá-las, isto é, não há exemplos e nem muito menos demonstração dessas 
propriedades. Dessa forma, não fica claro para o leitor que as propriedades são 
consequências da definição das operações entre matrizes.

O texto apresenta outra recomendação de Lima [1], a utilização do termo 
invertível (figura 5), termo adequado ao se falar de matriz inversa.

Figura 5



Também é utilizada a introdução de conteúdos por meio da história, como é o 
caso tratado na seção de determinantes. Porém, essa introdução (figura 6) não foi boa, 
pois detém mais aos matemáticos que estudaram determinantes, do que o porquê da 
necessidade de se estudar determinantes. Isto poderia ser melhorado se o autor tivesse 
descrito a relação entre vetores e matrizes, e, assim, dizer que o determinante representa 
o volume do paralelepípedo formado pelos vetores presentes em uma matriz de ordem 
3. 

Figura 6

As propriedades de determinantes são apresentadas como se fossem definições e 
também são apresentados pequenos exemplos ilustrativos. Dessa forma, não fica claro 
para o leitor que as propriedades de determinante apresentadas só são válidas devido à 
definição de determinante que foi dada anteriormente.

Ainda na seção de determinantes, é apresentada uma demonstração (figura 7), a 
do corolário decorrente do teorema de Binet, no qual uma matriz seja invertível é 
condição necessária para que o determinante desta matriz seja diferente de zero.

Figura 7



2. Exercícios

O livro possui bons exercícios, estes tanto exploram a manipulação algébrica, 
quanto problemas. Porém, os problemas, como o da figura 8, em vez de apresentar as 
matrizes que modelam o problema, deveriam deixar a modelagem a cargo do leitor. 
Caso o livro adotasse essa atitude, poderia treinar os leitores para desenvolver a 
habilidade de modelar problemas reais com linguagem matemática. Assim, o aluno 
poderia utilizar o conhecimento adquirido em outros contextos.

Figura 8

Por fim, há exercícios nos livros especificados para serem resolvidos em 
grupos, ou seja, tenta estimular a boa prática da coletividade. Dentre eles, há um que 
trata de vetores (figura 9). Este é um ótimo assunto para se entender um dos 
significados do determinante, dito anteriormente, como o volume de um paralelepípedo. 
Esse tipo de exercício estimula a boa prática da multidisciplinaridade e da sociabilidade 
do conhecimento. 



Figura 9



Conclusão

O livro apresenta boas contextualizações, pois envolvem aplicabilidade do 
assunto, história da matemática e relação com outros assuntos de matemática, ou seja, 
transversalidade, multidisciplinaridade, etc. Muitas vezes, essas contextualizações 
introduzem os assuntos, tornando-os bem mais interessante, e consequentemente 
contribuindo para uma melhor compreensão por parte do aluno.

Além disso, os conceitos apresentados são claros e os exercícios abordados são 
suficientemente bons. Como muitos livros didáticos, as demonstrações de propriedades 
e de teoremas não são tratadas com a ênfase que deveriam. Isto é ruim, pois a 
matemática é estruturada a partir de axiomas e definições, proposições que podem ser 
estabelecidas e provadas. Então é de extrema importância para a aprendizagem do 
aluno, em relação à matemática, que este compreenda as demonstrações.

Por fim, é recomendável a utilização deste livro nas escolas. Porém, é preciso 
atentar para o fato que o livro didático é um dos principais materiais a ser utilizado pelo 
professor e pelo aluno, e não o único.
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